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A metodologia de ensino desenvolvida por Jigoro Kano teve algumas evoluções ao longo da história. A idéia inicial era de difundir uma pedagogia que pudesse melhorar a vida dos seres humanos, reduzindo as diferenças e promovendo o desenvolvimento de uma filosofia capaz de ultrapassar os locais de treinamento e que de fato atingisse o âmago familial dos que si dispunham em aprender o caminho da suavidade. 


Poucas pessoas sabem, mas o Barão Pierre de Coubertin e Jigoro Kano comungavam de ideais muito próximos. Estes princípios que são utilizados na filosofia do Olimpismo se aplicam com veemência no Judô através de seus provérbios e doutrinas reflexivas das ações motoras. Muitos economistas e gestores do saber utilizam os princípios do Judô para realizar seus treinamentos de lideres e empreendedores. O que poucas pessoas refletem é sobre a realidade cultural onde foram idealizados e em que cronos (tempo) a filosofia foi desenvolvida. A título de indagação filosófica questiono, seguindo as idéias de Mesquita (2005): “a contemporaneidade deve congregar da mesma ritualística destinada a outros tempos e cultura?”. Devemos apenas reproduzir ou pensar e agir em relação à pedagogia de Jigoro Kano?


Quando a modalidade foi inserida nos Jogos Olímpicos de Tóquio (1964) a intenção era a promoção do esporte para o mundo. Quando tratamos de esporte falamos de competição, e em se tratando de performance para a vitória, vale qualquer coisa a qualquer preço. Já se foi o tempo em que as pessoas iam aos Jogos Olímpicos apenas para participar, todos vão para ganhar, mesmo que não tenham chances. Isso se justifica na realidade simbólica que a vitória prescreve a obtenção de prestígio e dinheiro. Ambos são os combustíveis de muitos atletas e comitês olímpicos nacionais.  Entretanto quando o assunto se pauta no ganhar a qualquer preço, vai de encontro com a filosofia do de Coubertin e Kano. 


Na época da implantação da modalidade nos Jogos ninguém pensava que as mulheres iriam participar de competições ou até mesmo treinamentos. Nos Jogos de Barcelona 1992 as mulheres puderam participar pela primeira vez. O mesmo em se tratando de pessoas com deficiência. Na década de 1970 começaram as atividades de judô para deficientes físicos, mentais e sensoriais (auditivos e visuais), mas só em 1988 a modalidade foi incluída nos Jogos Paraolímpicos para homens e em 2004 para mulheres com deficiência visual. O primeiro campeonato mundial de Judô e Karatê para Surdos aconteceu entre 06-07 de outubro de 1979 em Tóquio-Japão, financiado pelas associações mundiais dessa deficiência. Entretanto a modalidade estará pela primeira vez na 21ª Surdolimpíadas de Verão em 2009, somente 30 depois da sua primeira manifestação competitiva. Em 2003, o Judô foi incluído nas Olimpíadas Especiais como modalidade de apresentação e as pessoas com Síndrome de Down puderam competir pela primeira vez. Este ano, na China, a modalidade estará nas Olimpíadas Especiais pela segunda vez como modalidade definitiva.  Em relação as Olimpíadas de Gays e Lésbicas (Gay Games), o Judô foi inserido apenas nos Jogos de Vancouver-Canadá em 1990, dentro conjunto das artes marciais (MATARUNA, 2006).


Para que todas as pessoas pudessem participar foram necessárias adaptações, inclusive nas competições para adultos (seniores), como o Campeonato Mundial de Judô, recentemente realizado no Rio de Janeiro. No início, até 1961, existia apenas uma categoria de peso; não havia pontuação fragmentada somente wazari e ippon; e a área que conhecíamos como zona de perigo que hoje desapareceu (área vermelha) também não existia e o local de combate era demarcado por um tipo de barbante (MONTEIRO, 2007). 


Os avanços foram necessários para que a modalidade evoluísse. Portanto, categorias de pesos foram criadas, a cor dos judoguis (roupa para a prática ou kimono) foram alteradas – hoje temos um dos lutadores trajando azul e o outro continua de branco (mas a faixa diacrítica já havia sido uma alteração para facilitar a arbitragem). 


Na década de 1990 surgiu o Hidrojudo complementando a preparação física. Os treinos deixaram de ser apenas dentro do tatame e foram para as salas de musculação, pistas de atletismo, piscinas, praias e salas de ginástica olímpica, o que permitiu mais uma evolução na preparação do atleta. 


O que se tem na atualidade são equipes altamente preparadas que contam com técnicos específicos para gêneros (masculino e feminino). Algumas possuem técnicos diferentes para cada um dos pesos. Uma equipe multiprofissional atua todo o tempo de maneira transdisciplinar. São médicos, fisioterapeutas, preparadores físicos, nutricionistas, psicólogos, massagistas e estrategistas. Este último tem mostrado sua importância na complementação das equipes de alto rendimento. 


Quem teve a oportunidade de assistir ao campeonato mundial de judô 2007, conseguiu observar que equipes de todo o mundo, procuram mapear seus atletas, realizando avaliações técnicas através de filmagens, que observam inúmeros detalhes abordando desde a biomecânica das técnicas, direcionalidade do atleta, estilo de luta, predominância dos lados, raio de ação, técnicas de preferência, estatística de combate, análise combinatória do padrão motor de rendimento do atleta a ser enfretado e consequentemente a estratégia que será adotada, entre outros aspectos que merecem uma abordagem mais aprofundada. 


A busca pela diferença é feita no avanço tecnológico, já que esta representará seguramente um melhor resultado. No alto rendimento, o detalhe faz a diferença e esta faz o campeão. Enquanto diariamente há um avanço na conexão pesquisa científica e treinamento esportivo para melhorar a performance do atleta, os avanços vão sendo aplicados de maneira mais veemente na maioria das equipes de judô, seja ela infantil, juvenil, junior, sênior, para homens e mulheres com ou sem deficiência. As perguntas que ficam são: “Será que Jigoro Kano pensou que o Judô iria tomar a trajetória descrita neste artigo em relação à evolução tecnológica?” e “Qual será o próximo passo dessa evolução no caminho da suavidade?”
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